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Libânio, João Batista, Gustavo 
Gutiérrez, col. «Teólogos del siglo 
XX», San Pablo, Madrid, 2006, 111 p., 
210 x 315, ISBN 84-285-2898-5.
Terceiro título da colecção referida em 
epígrafe, recobre, à maneira dos anterio-
res, a vida e a obra teológica de Gustavo 
Gutiérrez, o conhecido e o mais célebre 
cultor da «teologia da libertação». Teólogo 
discutido, como polémica tem sido toda 
a teologia da libertação (designação que 
a ele se deve), Gutiérrez impõe-se pela 
sua personalidade rica e plurifacetada, 
em que se unem o pensador e o pastor 
comprometido no terreno, e em que con-
vergem elementos de uma vasta formação 
académica (estudou medicina, letras, filo-
sofia, psicologia e teologia, em Louvaina, 
Lyon, Roma e Paris) e de compromisso no 
terreno (actualmente preside a uma grande 
paróquia). 
J. B. Libânio, conhecido teólogo brasi-
leiro, faz aqui a apresentação da sua obra 
de pensador no campo da teologia, sob o 
signo da libertação, ou, como se exprime 
aquele autor do livro, sob o signo da 
história vista do seu reverso. O reverso 
da história é a história ou a vida real dos 
pobres, quer dizer, daqueles que não têm 
(de quem não se faz) história. 
Mais de metade das páginas são preen-
chidas por uma introdução de J. B. Libânio, 
constituindo a sua própria interpretação e 
caracterização das teologias de Gutiérrez 
e da libertação em geral. Aí fala das raízes 
da teologia da libertação, do projecto e pro-
grama metodológico daquele pensador, da 
teologia como reflexão crítica sobre a práxis, 
dos pobres como sujeito histórico, da relação 
entre libertação e salvação, etc. 
Segue-se a exposição, em síntese, das 
posições teológicas de Gustavo Gutiérrez. 
Começa por referir a sua necessidade de 
uma linguagem para falar de Deus, exigin-
do esta que se comece pelo compromisso e 
pela prática de fazer a sua vontade, a qual 
passa pelo empenhamento na causa dos 
pobres. É do mundo do pobre, na condição 
da história real presente, que se parte para 
pensar o mistério. Como é no empenha-
mento referido que se dá testemunho da 
ressurreição. Deste modo, a teologia da 
libertação obedece a um duplo enfoque 
e dupla linguagem, profética e mística, 
tentando abordar o mistério de Deus, à 
maneira de Job, desde o mistério do mal 
onde Aquele parece estar ausente.
Uma abundante bibliografia, activa e 
passiva, completa a monografia.
Jorge Coutinho
Loureiro, Armindo S., Pontos de 
interrogação e reticências. Sobre a 
revelação de Deus aos homens, Ed. 
do Autor, Benedita, 2005, 560 p., 230 
x 155.
O título deste livro é por si mesmo 
sugestivo. O autor é um homem inquieto, 
preocupado com o(s) mistério(s) da vida, 
e por isso à procura. Não se espere, pois, 
encontrar nele respostas acabadas, antes 
apontamentos de um percurso intelectual 
que continua. Não se destina a pacificar, mas 
a alimentar a inquietação em outros e, com 
ela, a procura. Se tem em vista alguma cum-
plicidade do leitor, não é em relação a con-
clusões dogmáticas, mas ao próprio exercício 
da reflexão sobre os problemas abordados. 
Tais são, entre outros: a existência e natureza 
de Deus, a revelação divina, a origem divina 
da Igreja, a sua infalibilidade.
Armindo Loureiro iniciou estudos de 
Teologia, formou-se em Psicologia, mas 
gosta especialmente das razões aristo-
telicamente rigorosas e cartesianamente 
claras. Em coisas da fé, é sabido que tal não 
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é coisa fácil. Nem, muitas vezes, possível. 
Por isso mesmo a sua longa reflexão – lon-
ga no tempo da sua vida e nas páginas aqui 
escritas – fica-se em pontos de interrogação 
e reticências. Entre a tentação racionalista 
de tudo compreender e a vontade de 
permanecer fiel à fé, parece ter razão o 
Dr. Acácio Catarino quando escreve, no 
Prefácio, que «o Autor, prisioneiro de uma 
visão rígida do ‘depósito da fé’, o pôs em 
causa em vez de o flexibilizar como tantos 
outros autores e inúmeros crentes vêm 
fazendo». 
Merecendo todo o respeito devido a 
quem, honestamente, procura a verdade, 
com os recursos da própria inteligência 
e os subsídios de textos e autores com 
que procura documentar-se e apoiar-se, 
o presente texto, se em outros tempos 
seria provavelmente inserido no Index dos 
livros proibidos, hoje pode perfeitamente 
ser assumido pelos teólogos, quer como 
exemplo de um pensamento teológico 
ou teologizante do foro não oficialmente 
eclesiástico, quer como informação sobre 
inquietações em presença nas questões da 
fé, quer como ponto de partida para uma 
teologia indutiva, que parta da realidade 
cultural com a qual a teologia oficial não 
pode dispensar-se de dialogar.
Jorge Coutinho
Vieira, Domingos Lourenço, Les 
pères contemporains de la morale 
chrétienne, L’harmattan, Paris, 2006, 
136 p., 215 x 135, ISBN 2-296-01042-3.
O autor da presente publicação pro-
põe-se apresentar de uma forma sintética 
as linhas mestras de três grandes autores 
da teologia moral contemporânea: o ale-
mão Bernard Häring, o espanhol Marciano 
Vidal e o francês Xavier Thévenot.
No primeiro capítulo analisa o progra-
ma moral de Bernard Häring a partir das 
duas grandes publicações: A Lei de Cristo 
e Livres e Fiéis em Cristo. Caracteriza-o 
como de moral dialógica, cristológica e 
personalista.
No segundo capítulo, a partir da prin-
cipal obra de Marciano Vidal, Moral de 
Atitudes, considera que para este autor a 
cosmovisão cristã constitui a grande força 
do dinamismo moral.
Na última parte analisa o pensamento 
do teólogo moralista francês Xavier Thé-
venot, no qual este afirma que o cristão 
em comunhão com Cristo é elevado a uma 
nova perspectiva para viver a sua vida 
moral cristã. 
A intenção fundamental do autor desta 
obra não é oferecer uma recensão exaustiva 
destes três grandes moralistas, mas sim o 
de comentar as principais linhas directivas 
da teologia moral apresentadas por cada 
um. E assim podemos identificar melhor 
o agir moral cristão no mundo actual. 
Questões como a moral tipicamente e es-
pecificamente cristã, o recurso às ciências 
humanas, o cristocentrismo, o lugar da 
Bíblia na moral, são abordadas, em forma 
de síntese, neste livro. 
O seu grande interesse reside em fazer-
nos entrar mais facilmente no pensamento 
moral daqueles que são considerados os 
três pais da moral cristã contemporânea.
Dias Pereira
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